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RESUMO: As reflexões e analises propostas nesse trabalho tem por objetivo evidenciar as experiências do Programa de Residência Pedagógica - PRP do curso de História da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, Campus III, em Palmeira dos Índios - AL durante a pandemia do Covid-19 e com o ensino remoto. Os relatos apresentam o percurso do PRP em suas diversas etapas, e que foram realizadas de forma remota, atuando na Escola Estadual Almeida Cavalcante.  As atividades foram realizadas sob a supervisão do coordenador do núcleo do PRP, Prof. Dr. Marcelo Góes Tavares e sob orientação e acompanhamento do preceptor Prof. Esp. Antônio Torres. Diversos registros das atividades foram produzidos, abrangendo os momentos da observação, da discursão e planejamento e regência nas turmas do ensino médio. A regência se deu na modalidade de ensino emergencial devido à crise sanitária instaurada com a pandemia da Covid-19. Mesmo diante desse cenário de desafios e dificuldade de acesso e manuseio das plataformas como o Google Meet, o Programa de Residência Pedagógica nos permitiu uma maior aproximação e interação entre Ensino Superior e Educação Básica. Essa articulação, enquanto processo de residência docente, proporcionou inserção, compreensão e vivência do universo do ensino básico e sua realidade educacional experimentada. E desse modo, torna-se contribuição significativa na formação como graduandas de licenciatura e posteriormente futuras professoras, preconizando o fortalecimento de uma identidade profissional docente. 
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ABSTRACT: The reflections and analyzes proposed in this work aim to highlight the experiences of the Pedagogical Residency Program - PRP of the History course at the State University of Alagoas - UNEAL, Campus III, in Palmeira dos Índios - AL during the Covid-19 pandemic and with remote learning. The reports present the path of the PRP in its various stages, which were carried out remotely, working at the Almeida Cavalcante State School. The activities were carried out under the supervision of the coordinator of the PRP core, Prof. Dr. Marcelo Góes Tavares and under the guidance and monitoring of the preceptor Prof. Special Antonio Torres. Several records of activities were produced, covering the moments of observation, discussion and planning and conducting in high school classes. The regency took place in the modality of emergency education due to the health crisis brought about by the Covid-19 pandemic. Even in the face of this challenging scenario and difficulty in accessing and handling platforms such as Google Meet, the Pedagogical Residency Program allowed us to have a closer relationship and interaction between Higher Education and Basic Education. This articulation, as a teacher residency process, provided insertion, understanding and experience of the universe of basic education and its experienced educational reality. In this way, it becomes a significant contribution to training as undergraduate students and later future teachers, advocating the strengthening of a professional teaching identity.
KEYWORDS: Pedagogical Residence; Teaching; Teaching.
INTRODUÇÃO

As analises que propomos nesse trabalho parte de relatos acerca das experiencias de iniciação à docência possibilitada pelo Programa Residência Pedagógica (PRPR), financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoa de Nível Superior (CAPES). O Programa de Residência Pedagógica proporciona aos discentes a relação Universidade e escola de ensino básico, inserindo os licenciandos na realidade da educação pública ao qual irão fazer parte, tal inserção acrescenta na experiência e qualificação dos futuros professores tendo em vista a integração universidade e escola.
Pensar a formação como um processo continuo integrador, vemos a Residência Pedagógica como facilitadora do processo de ensino-aprendizagem relacionando a teoria obtida no ambiente universitário e a pratica adquirida no âmbito escolar que posteriormente virar a ser seu ambiente de trabalho. Desse modo, percebe-se que são programas como o Residência Pedagógica e o PIBID que proporcionam a ampliação de forma mais abrangente de experiências, nos tornando mais críticos e desenvoltos para superar desafios, propor ideias e planejar ações dentro do chão da escola, considerando sua realidade.
Diante da crise sanitária provocada pela Covid-19 e com a suspensão das atividades presencias dado a necessidade de distanciamento social, tivemos em 17 de março de 2020 a publicação da Portaria nº 343 por parte do Ministério da Educação (MEC) que dispôs sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durasse a situação de pandemia no Brasil. Assim, diante do distanciamento social e com a instauração do ensino remoto a educação básica ganha novos contornos e passa a acontecer de forma remota e por meio de plataformas educacionais ou redes de comunicação facilitadas pela tecnologia. A escola na qual ficamos locadas – Escola Estadual Almeida Cavalcante – enquanto residentes, está localizada no centro da cidade de Palmeira dos Índios e atende tanto alunos da cidade, como alunos da zona rural. Na referida escola tivemos como preceptor o Prof. Esp. Antônio Torres.

Durante o exercício da docência e com o auxílio do professor Antônio, pudemos adquirir experiencias significantes para a nossa formação e tivemos a oportunidade de experienciar o ensino básico durante um período de ensino emergencial dado a crise sanitária que o mundo vem enfrentando desde dos primeiros meses de 2020 e que afetou o Brasil e consequentemente a educação do país, tendo os professores que se reformular para dar assistência a seus alunos.
METODOLOGIA 
Com a pandemia e a necessidade do distanciamento social, a metodologia que utilizamos nas reuniões e no desenvolvimento das atividades na Escola Estadual Almeida Cavalcante, tiveram por objetivo chamar a atenção dos alunos através do visual e das reflexões propostas a partir da exposição dos assuntos via Google Meet. Fazendo uso de materiais didáticos utilizados como base da condução reflexiva e descritiva da própria experiência. 

Assim, durante o período de docência procuramos estimular os alunos a interagirem via a plataforma digital adotada pela escola, buscando uma aprendizagem ativa mesmo no ensino remoto. Diante do cenário, e pensando sempre em motivar os alunos a superar as dificuldades que se intensificaram com a pandemia, buscamos sempre com muito cuidado tentamos tocá-los a partir da associação dos conteúdos com o universo em que vivem e possuem conhecimento. Tomando como benéficas as experiências que ambos possuem e proporcionando um aprendizado mútuo. 
DESENVOLVIMENTO 

As ministrações das aulas na Escola Estadual Almeida Cavalcante iniciaram-se em março de 2021, e no início não foi nada fácil, haja vista que se tratava de um primeiro contato para com a docência por meio do ensino remoto. Os objetivos das aulas assim como seus planejamentos estavam bem claros, seguindo o Sub-Projeto de Residência Pedagógica – RP, intitulado de PRÁTICAS DOCENTES E O ENSINO DE HISTÓRIA: estágio e relação teórico-prática na educação básica. 

Como principal ponto o projeto busca promover a formação docente em nível superior para a educação básica, através de metodologias ativas e articulação entre teoria e prática no cotidiano do espaço escolar. E assim fortalecer e ampliar a relação entre o Curso de História no Campus III e a própria UNEAL com as escolas públicas de educação básica por meio da formação inicial de professores da educação básica; além de contribuir com a adequação dos currículos e propostas pedagógicas do Curso de Licenciatura em História da UNEAL – Campus III às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Fomentar a formação profissional de professores em nível superior através de vivências de práticas docentes dos discentes residentes nas escolas parceiras; e promover processos de interação social no espaço escolar de modo a possibilitar o debate, a reflexão e (re)significação sobre o saber histórico escolar e temas pertinentes à cultura e saberes locais e globais.
Ademais, desenvolver práticas de ensino com métodos de aprendizagem significativa centrada na promoção de situações didático-pedagógicas que permitam conhecer, apreender e (re)significar o saber histórico escolar; desse modo, exercitar situações de aprendizagem significativa entre discentes residentes e alunos nas escolas parceiras, estabelecendo possíveis conexões entre a história e cultura local com o nacional e global. 
Apesar do contato mesmo que se forma virtual de nós residentes com os alunos tenha ocorrido apenas em março desse ano (2021), nossa jornada de aprendizados, reuniões, oficinas, leituras, debates e planejamentos começaram em agosto de 2020, possibilitando-nos a mergulhar na própria cultura escolar do Almeida Cavalcante ainda que de forma também remota, por meio de reuniões com o professor preceptor como o próprio corpo docentes e diretório da instituição. 
Os roteiros ou temas das aulas, seguiram o Projeto Político Pedagógico da escola em consonância com as novas orientações da Secretária de Educação do Estado de Alagoas, que fez algumas orientações de como deveria ser a atuação das escolas da rede, frente ao cenário pandêmico e de ensino EaD. Restou-nos então a tarefa de adaptar as exigências preestabelecidas pela escola aos nossos objetivos do sub-projeto já citados. 
Durante todo o processo, a atuação do professor preceptor possui grande importância, pois ele faz os primeiros contatos com os estudantes de cada equipe que vai reger e fazer intervenções durante as aulas e é quem os orienta em todas as fases do projeto, acompanhando os residentes durante todo o percurso do programa.

 Esses momentos em grande medida, coadunam com as atividades de ambientação, observação semiestruturada e regência previstas nas novas diretrizes de etapas para execução do Projeto de Residência Pedagógica (TAVARES e COSTA,2020). Desse modo, todo o processo contribuirá significativamente para construção da autonomia dos discentes residentes, seja na escola campo da residência pedagógica, seja em sua própria formação profissional. 

Assim, a autonomia torna-se então, dimensão central nessa formação e suas respectivas intervenções, contribuindo para a formação de um perfil docente criativo e reflexivo, além das dimensões técnicas e teóricas previstas na universidade. 
Por fim, o contato inicial entre formador e residente é superado pela dinâmica do trabalho na classe e pela ação de colaboração que se desenvolve. Essa aproximação e interação são facilitadas pela imersão do residente que acompanha atentamente o trabalho do professor, na qualidade de colaborador aprendiz, que tem como objetivo elaborar estratégias juntamente com todos envolvidos, para que as dificuldades encontradas em sala de aula sejam minimizadas.

 RESULTADOS 

Essa nova forma de ensino, também denominada Ensino Remoto Emergencial (Behar, 2020), consiste em utilizar plataformas de encontro digitais, para que os alunos possam ter acesso ao ensino remoto sem precisarem se deslocar de suas residências. Nesse cenário entra em ação as medidas tomadas pela Secretaria de Educação do Estado, medidas de adequação à realidade de cada estudante, onde as Gerências Regionais (Gere) juntamente com a direção das escolas e  coordenação, buscam realizar as aulas em dois modos: o primeiro em formato online é feito em plataformas de comunicação como: Zoom, o Meet e o Whatsapp, já o segundo é de modo impresso, uma apostila contendo os assuntos das disciplinas são disponibilizados os pais ou alunos que não possuem aparelho como: celular, computador e tablet, ou que não possuem acesso à internet,  podendo irem a  escola pegar o material impresso.

As aulas acontecem mesmo horário que ocorriam presencialmente, no caso se a turma era do turno vespertino por exemplo, continua, e assim sucessivamente. Diferente do que é costumeiro ocorrer nas aulas presenciais, os modos de exposição dos conteúdos trabalhados nas aulas virtuais dentem a serem mais visuais, e de certa forma mais o lado lúdico, afim de tornar o ensino-aprendizagem mais atrativo e menos cansativo, haja vista, que a permanência em frente a tela de um smartphone, tablet ou computador nos leva a uma exaustão maior. 
Nossas falas acorreram de forma conjunta com do nosso preceptor, assim com nossos planejamentos que sempre partiam do tema determinado por ele, a partir do cronograma institucional, e era adaptado e elaborado em forma de plano de aula por nós, sendo previamente apresentado ao professor Antônio antes das aulas, afim de obtermos seu aval. Nossas, falam duravam em média 30 minutos, dividíamos assim o tempo de explanações para que pudéssemos termos um diálogo com os alunos, buscando tirar suas possíveis dúvidas, além de possibilitar a fala complementar de Antônio e seus eventuais avisos sobre atividades, prazos ou orientações sobre a disciplina. 
Apesar das turmas terem um número significativos, como por exemplo salas com 35 ou 40 alunos matriculados, as aulas síncronas contavam com um número muito pequenos de discentes, chegando a dias em tínhamos apenas 10 ou 12 alunos assistindo. Logo esse é um reflexo da desigualdade de acesso à internet ou aparelhos tecnológicos, essa é principal dificuldade enfrentada por grande parte dos alunos das escolas públicas, os impossibilitando de terem acessibilidade ao ensino remoto de forma verdadeiramente efetiva. Para sanar tal desigualdade, a escola trabalhava com a elaboração e distribuição de apostilas impressas, que eram entregues quinzenalmente aos alunos que não obtinhas esses conteúdos de forma online, tais apostilas, eram também ofertadas aos alunos que acessavam a plataforma digital usada pela escola, porém de forma digital. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A sugestão de educação remota na rede pública como um todo, pode ser percebida como um grande equívoco, pois, inviabiliza o acesso ao conhecimento da classe social menos favorecida, por não ter acesso às tecnologias digitais ou não possuírem condições de moradia adequada para acompanhar de maneira satisfatória os momentos de aulas virtuais, pois, moram em residências pequenas com poucos espaços apropriados para poder estudar (MIRANDA; LIMA; OLIVEIRA; TELLES, 2020). 

Sabendo que um dos grandes desafios do ensino remoto é o cotiado e a rotina das casas dos alunos e professores, e adaptação a esse novo modo de estudar e trabalhar, procuramos saber a partir dos dados levantados pela escola quais eram as principais dificuldades em aprender no atual cenário. Concluímos que sugestão de educação remota na rede pública como um todo, pode ser percebida como um grande equívoco, pois, inviabiliza o acesso ao conhecimento da classe social menos favorecida, por não ter acesso às tecnologias digitais ou não possuírem condições de moradia adequada para acompanhar de maneira satisfatória os momentos de aulas virtuais, pois, moram em residências pequenas com poucos espaços apropriados para poder estudar (MIRANDA; LIMA; OLIVEIRA; TELLES, 2020).
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